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Apresentação
O texto busca apresentar o Projeto Patafísica: mediação-arte-educação1, sua 

trajetória, contexto, atuação e impacto acadêmico-social durante os 7 anos de 
desenvolvimento das ações extencionistas, de ensino e de pesquisa do grupo de 
mediadores. Para tanto, a escrita irá pontuar sobre quem somos e como estamos, 
apontar a metodologia desenvolvida nas ações de mediação, lembrar e inventar 
narrativas a partir das memórias e dos registros de mediações e, por fim, discorrer 
sobre efeitos-reverberações-resultados dessas ações, lançando uma flecha para 
as próximas atuações do grupo.

1   Ao longo do texto o uso do hífen é recorrente. Por essa repetição e escolha ortográfica referenciamos 
o que Agambem (2000, p.171 e 172) chamou de filosofia da pontuação: “é menos frequente salientar que os 
sinais de pontuação, por exemplo, o hífen, pode assumir uma função técnica: o hífen é, deste ponto de vista, 
o mais dialético dos sinais de pontuação na medida em que une apenas porque distingue, e vice-versa. [...] a 
dialética da unidade e da separação, ou seja, a junção dos sentidos em reciprocidade e coabitação” Assim, o 
hífen aponta para o conceito de “devir”, vital na filosofia deleuze-guattariana, junção que propõe a criação, 
um encadeamento vocabular.
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Patafísica: 
Mediação-arte-educação

Iniciado no ano de 2011, pela neces-
sidade de receber as turmas de alunos 
das escolas do entorno do Centro de 
Artes/CA/UFPel, realizando mediações 
no espaço expositivo A Sala, galeria de 
arte do Centro, o grupo Patafísica tor-
na-se projeto vinculado ao Sistema de 
Projetos da Pró-reitoria de Extensão/
PREC da Universidade Federal de Pelo-
tas/UFPel em 2013. Nesse ano recebeu 
seu primeiro nome, Patafísica: media-
dores do imaginário, e número de regis-
tro, 470.

Enunciado pela horizontalidade e 
pelo comum interesse na ação de me-
diar estabelecendo diálogo entre os in-
divíduos e suas particularidades sociais 
e individuais (Figura1), o grupo inventa 
uma mediação que tem como método 
o encontro, partindo das experiências 

de cada integrante enquanto mediadores e mediados. 
Incomodados com experiências de mediação explicativas e informativas os 

patafísicos são motivados a propor, realizar, discutir, estudar e pesquisar uma 
mediação no campo das Artes que acolhe a multiplicidade de olhares da experiên-
cia artística. Percebendo a potência dessa experiência, desenvolvem mediações 
propositivas realizadas por uma fazeção. Assim, convidam o visitante a experimen-
tar proposições de mediação a partir das afetações que a exposição incita no grupo 
(formado por visitante e mediadores) e em cada sujeito, no encontro na galeria.

O grupo continua até hoje, no entanto, com integrantes novos, acadêmicos 
que entram a cada ano nos cursos do Centro de Artes e com “velhos patafísicos” 
— denominados co-fundadores — , o quais continuam atuando nas reuniões, me-
diações e produções acadêmicas de maneira presencial ou a distância e também 
colaborando como professores-artistas-pesquisadores em Pelotas e em diferentes 
lugares do Brasil. 

Atualmente, o Patafísica ampliou os lugares de atuação, transbordando a ga-
leria e as exposições de arte, desenvolvendo mediações artísticas em escolas, no 
espaço da cidade e em eventos acadêmicos e culturais, bem como contribuindo 
para a formação de novos mediadores. Dessa maneira, o grupo trabalha e provoca 
o pensamento e a prática da mediação, dando continuidade ao estudo dessa prá-
tica por sua potência criadora.

Buscando reiterar e identificar a amplitude e abrangência das ações desenvol-
vidas, em 2019 o Patafísica: mediadores do imaginário é atualizado e recadastrado 
no sistema de projetos da Pró-reitoria de Extensão da UFPel sob o nome de Pa-
tafísica: mediação-arte-educação, número 1483. O novo nome indica os desbor-
damentos entre os diferentes campos que envolvem a perspectiva da mediação 
“Patafísica” e mantém a referência ao dramaturgo francês Alfred Jarry, criador da 
Patafísica, já que nossa maneira de mediar aproxima-se da “ciência das soluções 

Figura 1 - Registro 
da reunião do 
Grupo Patafísica: 
mediadores do 
Imaginário, no 
quintal da casa que 
funcionava a Galeria 
Casa Paralela, na 
cidade de Pelotas, 
em 2012. Nesse 
período, o grupo 
atuava também na 
galeria em questão 
onde realizava-se as 
reuniões. 

Fonte: Acervo do 
Grupo Patafísica. 
Foto de Gustavo 
Reginato.
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imaginárias e das leis que regulam as exceções.” (JARRY, 1972, p. 668). Enquanto 
ciência, a Patafísica busca ir além da Física e da Metafísica para explorar o estudo 
das exceções, das particularidades, tendo em vista que ambas entidades buscam 
soluções generalizadas para tentar explicar um universo que o saber dominante 
não ensina a ver. 

Uma mediação artística: surfando por uma 
metodologia do encontro

Como dito anteriormente, o incômodo com experiências de mediação guiadas 
ou orientadas incitou no grupo o desejo de realizar uma mediação diferente. Bus-
cava-se também estabelecer uma relação horizontal com o público, desconstruin-
do a existência do mediador como alguém que detém a verdade da obra ou da 
exposição de arte. 

Assim, é reafirmada a ideia de que a mediação poderia ser menos informativa e 
mais participativa, construída na conversa a partir dos saberes, partilhando pensa-
mentos, pontos de vista e afetações. O grupo não usa material ou algum elemento 
de identificação como estratégia para colocar-se com o público — sem uniformes, 
por exemplo — misturam-se entre eles, entre nós, entre informações, desejos, 
perguntas, proposições. Isto é, levando em consideração ao que supunham os pa-
tafísicos, Patafísica é que estar entre, mediar é de antemão o cruzamento total 
do tempo com o espaço . Já que a proposição de guiar outrem por um percurso 
de criação exposto é deixada de lado, trocada pelo acontecimento, tratando os 
encontros em suas projeções desejantes (Fig. 2).

Nesta condição de trabalho, em intensidades diferentes, produz-se o inespe-
rado, momento em que besouros, mesmo contrariando fórmulas da física e da 
aerodinâmica, lançam voos. Pela metodologia do encontro “as ‘questões’, o ‘pro-
blema’, o ‘objeto’, o ‘sujeito’ não estão aí, nunca são dados, devem ser inventados 
de novo, ainda estão por vir [...]” (TADEU; CORAZZA; ZORDAN, 2004, p. 36). Isso 
quer dizer mais de Aion que de Cronos. Deleuze para construir o conceito aconte-
cimento o caracteriza como “sempre qualquer coisa que acabou de passar ou que 
vai se passar, simultaneamente, jamais qualquer coisa que se passa” (DELEUZE, 

Figura 2 - Patafísica: 
mediadores do 
imaginário, Mediação 
da exposição/defesa 
de mestrado de 
Carolina Morais 
Marchese, “Uma 
intenção (além do 
visível): desenho” e 
Galeria Casa Paralela. 

Fonte: Acervo do 
Grupo Patafísica, 
2014.
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1974, p. 79). Essa suspensão, característica da temporalidade de Aion e explorada 
pela mediação artística-patafísica, lança-se na incerteza do voo do besouro para 
uma ética spinozista, daquilo que pode produzir os encontros, de aumentar e/ou 
diminuir nossa potência de agir. A Ética de Spinoza (2010) desarticula o sistema 
de julgamento e os valores transcendentais, desta forma a exposição está como 
experiência artística, propondo a apropriação, movimentando questões do campo 
da arte, do social e do político. 

Por uma espécie de ativação do gesto — a pensar em uma gestologia do espec-
tador anunciada na caminhada pela galeria e disparada na proposi~ção, ou seja, na 
fazeção da mediação — é que o movimento do corpo e do pensamento deslocam 
imagens, processos, cheiros, traços, lembranças. 

O devir do encontro instaurado nas práticas artísticas da Arte Contemporânea, 
em especial no Brasil, desde as décadas de 1960 e 1970, é referência para as propo-
sições patafísicas: ações de caminhar e cortar do papel, do balançar do corpo, do 
suspender o tecido branco. A produção de artistas como Lygia Clark, Helio Oiticica, 
Lygia Pape, já em 1966, apresentam uma arte participativa e/ou colaborativa, nas 
quais o público é agente produtor da obra ou do sentido artístico.

 As mediações artísticas residem na possibilidade da instauração de uma peque-
na existência (LAPOUJADE, 2019), apostam nas relações, nos encontros em que a 
arte e o próprio campo rompem e criam (Fig. 3). Assim, para que a arte possa acon-
tecer na experiência, o mediador, o “[...] artista é como um espectador dedicado a 
esperar que o acidente aconteça” (CANCLINI, 2012, p. 36).

Para as mediações Patafísicas, a metodologia do encontro tende a experimen-
tar, estudar, movimentar a exposição, a arte, a escola, a cidade, o corpo, o pensa-
mento, as certezas etc. Esses movimentos acontecem em pré-mediação quando 
o grupo busca alinhavar a proposição de mediação, a fazeção, bem como durante 
e após as mediações quando o grupo experimenta a fazeção com o público. Os 

Figura 3 - Patafísica: 
mediadores do 
imaginário, Mediação 
da exposição 
Coração Gordo: 
a multiplicidade 
experimental de 
Fabiano Gummo — 
Galeria A Sala/CA/
UFPel. 

Fonte: Acervo do 
Grupo Patafísica, 
2012.
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movimentos sucedem nas reuniões do grupo, em conversas com os curadores, em 
conversações com os artistas, professores, gestores, mediados, mediadores etc. 
Esses movimentos pouco lineares são constitutivos de uma abordagem coletiva 
como proposição artística a partir de tais encontros e atravessamentos. 

Então, uma mediação, enquanto proposição alinhavada, sutilmente estruturada, 
tende a mover-se pelos pontos de inflexão dos movimentos, no contato dos 
encontros. Isto porque os procedimentos do encontro independem da proposição 
de mediação em específico, já que “as coisas nunca passam lá onde se acredita, 
nem pelos caminhos que se acredita” (DELEUZE, 1998, p. 10, 12). Os encontros 
enquanto “devires são orientações, direções, entradas e saídas” (DELEUZE, 1998, 
p. 10, 12).  

Desde que o grupo começou a encontrar-se semanalmente, já em 2011, cons-
trói, de maneira orgânica, um método de mediação que chamamos de “artística”, 
uma mediação que acontece no encontro e por uma fazeção; um fazer que ques-
tiona, articula, pulsa e impulsiona a possibilidade da experiência artística, uma ex-
periência estética e criadora. Então, para os patafísicos, “a pergunta não é o que é 
arte, mas o que ela pode fazer?” (POPELARD, 2002. Apud CANCLINI, 2012, p. 209).

Memórias-narrativas-registros: 3 fazeções, 
múltiplas mediações

Narrativa 1 - Na escola
Carol pediu que realizássemos escritas sobre as mediações que aconteceram nos 

últimos dias, semanas, meses. Nos últimos tempos. 
Para mim, a escrita, assim como a mediação, tem como impulso o contato, o en-

contro. Por isso não consigo mais iniciar escritas de outra maneira que não assim, 
como se estivesse conversando com quem está lendo. 

Tenho pensado muito sobre o que ela é, pois ela é quem tem “tomado” meu tempo 
ultimamente. Na verdade, ela faz parte de mim desde sempre, mas percebi isso mais 
forte agora. É como quando descobri a minha própria sombra.

Minha avó contou certa vez que tive medo quando percebi o desenho que meu cor-
po fazia na parede quando a luz incidia nele. A mediação foi como a sombra, sempre 
esteve comigo, mas quando a percebi, me assustei, tive medo. Acho que é normal ter 
medo de algo que a gente nunca notou, por mais que estivesse sempre ali. 

Como em qualquer mediação que participo, naquela primeira quarta-feira na Es-
cola Técnica Estadual Professora Sylvia Mello2, estava com medo, medo de que o en-
contro não acontecesse. Logo que chegamos, naquela escola que fez parte da minha 
vida escolar, também me assustei, ela era tão diferente das minhas lembranças de 
criança. A escola estava em silêncio, um silêncio presente em igrejas. 

Nossa proposta de fazeção de mediação daquele dia era de “Turistar na escola” 
(Fig. 4), descobrir, pelo olhar e relação de uma parte dos habitantes da escola, aquele 
espaço de educação. Nossa referência para aquele espaço escolar foi a turma 1002, do 
primeiro ano do ensino médio. A fazeção estava estruturada para acontecer da seguin-
te maneira: primeiro por uma conversa com a turma, depois por um passeio no qual os 
alunos mostrariam as curiosidades e particularidades de quem habita um espaço coti-
dianamente e por fim, ao retornarmos para a sala de aula, nós Patafísicas, guiaríamos 
os alunos pela escola propondo um passeio sem a visão, vendando seus olhos.

2   Escola Técnica Estadual Professora Sylvia Mello está localizada no bairro Fragata na cidade de Pelotas/RS.
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O silêncio foi meu primeiro contato com a turma 1002. Logo que adentramos à 
sala, demorei para conseguir sair desse silêncio. Então fiquei apenas observando 
como a turma se comportava dentro daquele espaço, entre si. Carol e Lua, as Pata-
físicas que me acompanhavam, ultrapassaram a imposição silenciosa que eu sentia 
e começaram a conversa sobre a relação que a turma tinha com o lugar: “Qual era 
o olhar de cada um para aquele lugar?”; “Como relacionavam-se com o espaço da 
escola e com as pessoas que lá também habitam?”, “Quais as dificuldades e alegrias 
desse convívio?” 

Num primeiro momento, nessa conversa, percebi que a relação com a escola era 
muito parecida com a que observava dentro da sala, era tudo muito distante. A dis-
tância estava ali, literalmente; a sala tinha um grande espaço entre eles e todos es-
tavam sentados aos cantos. Percebi que essa distância existia com relação ao espaço 
da escola também. Ainda na conversa nos disseram que não se sentiam pertencen-
tes, acolhidos naquele lugar, que não existia vontade de estar lá e que grande parte 
dessa falta vinha da estrutura de funcionamento escolar. 

Na tentativa de encontrar aproximação entre os alunos e a escola, sugerimos que 
eles começassem o passeio turístico pela escola nos apresentando os lugares que lhes 
eram acolhedores. Quando estavam escolhendo esses lugares, percebi que talvez a 
turma não fosse tão distante assim, já que gostavam de estar nos mesmos lugares 
pelos mesmos motivos; fosse pelo cheiro bom da comida do refeitório e a acolhida 
cuidadosa e amorosa das “tias” da merenda ou pelo espaço amplo da quadra que per-
mite deitar e sentir o chão quente quando faz sol, todos eles estavam juntos nesses 
locais mesmo que afastados em pequenos grupos. Na ida até esses lugares, paramos 
o movimento de caminhar, sentamo-nos e conversamos sobre as memórias e os afe-
tos que esses espaços traziam, abordando questionamentos sobre o uso e condições 
físicas e estruturais de agora e de outrora.

Retornamos à sala de aula após essa caminhada e propusemos um novo cami-
nhar pelo espaço da escola, agora com os olhos vendados. Com poucos lenços para 

Figura 4 - Patafísica: 
mediação-arte-
educação -  Mediação 
“Turistando na 
Escola”— Escola 
Técnica Estadual 
Professora Sylvia 
Mello — Pelotas/RS, 
2019.

Fonte: Acervo 
Patafísica.
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usarmos como venda, contamos com alguns olhos fechados de quem quis experen-
ciar o novo jeito de caminhar. A confiança aqui foi essencial, já que dispomos em fila 
os alunos que estavam sem ver. Assim como eu, com meu medo da sombra, alguns 
sentiram-se apreensivos de confiar em quem estava a sua frente, mesmo que já co-
nhecessem a escolar, lugar onde caminhariam.

Guiamos a turma que foi redescobrindo o espaço escolar cotidiano, habitado por 
alguns há muitos anos. Perceber a escola pelo vento, pelo tocar nos diferentes pisos 
e superfícies edificadas, pelos cheiros e obstáculos que até então não existiam. Pen-
so que para estarmos tomados pela experiência da mediação, se posso dizer assim, 
precisamos estar atentos aos nossos cinco sentidos; nessa fazeção, provemos quatro 
deles: sentimos, escutamos, tocamos e enxergamos de outra forma. O saborear do 
quinto e último sentido foi experenciado com a turma em outra fazeção, e deixo para 
contar em uma outra possível conversa. 

Assim, com a mediação, podemos desvelar o cotidiano dos hábitos e espaços diá-
rios, provocando a percepção de outras existências, algumas mínimas, que até então 
não existiam. Essa experiência provocou a atenção ao que passa, sem nos atravessar, 
nos movimentos, gestos, ações e escolhas que acomodam os modos de pensar e es-
tar, principalmente nos atravessamentos do cotidiano escolar. A atenção ao que mui-
tas vezes não percebemos da repetição de hábitos e modos de subjetivação diários 
pode provocar a dúvida e criar outras maneiras de existência, de relações cotidianas. 
E depois de uma conversa final sobre essa experiência de “Turistar na escola” com a 
turma 1002, parece que a mediação torna a começar quando termina, mas de outra 
maneira.

Narrativa 2 - Na rua
Acho que uma das características mais marcantes do Patafísica é o tanto que ele 

muda, como tudo que é feito de gente. O grupo conta com um organismo vivo, en-
corpa “corpo vibrátil” (ROLNIK, 2016). Cada integrante que chega, fica, se distancia, 
retorna, traz consigo sua mudança, muda a gente junto, ensina, aprende, erra, chora, 
ri, cresce junto. Daí a multiplicidade de olhares, partilhas de interesse, práticas de 
atenção que um encontro patafísico suscita. Falamos de um lugar de contágio, cada 
mediador divide um tanto de si à medida em que descobre seu modo de integrar o gru-
po, de mediar, registrar, escrever, apenas estar, por vezes. Esse movimento interno é 
o que nos direciona para a escola, para a galeria, para a rua, nosso rumo é traçado em 
conformidade com a vibração desse corpo coletivo. Daqui, parto para a rua. 

Esse ano de 2019 o Patafísica integrou a Semana do Caminhar3, evento organiza-
do pela SampaPé que promove uma programação nacional de caminhanças em rede, 
a partir de grupos que se dedicam à cidade. Em parceria com o grupo Cidade + Con-
temporaneidade (Faurb/UFPel), convidamos a comunidade local ao encontro, com a 
proposta de percorrer um trecho central da cidade de Pelotas (do chafariz localizado 
no calçadão ao chafariz da praça Coronel Pedro Osório) na condição do que chama-
mos “Correia Humana” (Fig. 5). 

Nessa fazeção, compomos a correia com nossos corpos enfileirados, envoltos por 
uma espécie de cinta que passa continuamente por baixo de os nossos pés e acima 

3   A Semana do Caminhar é um evento nacional que reúne diversas organizações para celebrar o cami-
nhar, a forma de deslocamento mais utilizada nas cidades brasileiras. Articulada pelo SampaPé (uma orga-
nização sem fins lucrativos que tem como objetivo melhorar a experiência do caminhar na cidade — www.
sampape.org), é uma oportunidade de chamar a atenção da sociedade para a forma mais sustentável, sau-
dável e social de se deslocar, que precisa ser valorizada. A Semana de 2019 foi apoiada pelo Insituto Vedacit e 
aconteceu de 4 a 10 de agosto, com várias atividades abertas, em Pelotas, Brasília, São Paulo, Florianópolis, 
Belém e Recife. 
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de as cabeças, com o auxílio das mãos que, ao alto, conduzem a correia movida pela 
força e tensão da caminhada. Sugerimos naquela tarde a experimentação de três (03) 
diferentes materialidades para produzir a correia: papel kraft, plástico bolha e um fio 
de malha a fim de explorar diferentes corporalidades ao longo do caminhar. 

Caminhamos primeiro envoltos pelo papel. A cor parda e opaca do material con-
tribuem para a criação de um ambiente imersivo, um veículo imersivo, que obstrui a 
visão do que é exterior à membrana de papel, principalmente dos que se encontram 
no início da fila, e são responsáveis por direcionar o grupo. O som do vento em conta-
to com o papel ressoava fortemente no interior daquele corpo coletivo, próximo aos 
ouvidos dos caminhantes, reforçando a cisão entre o dentro e o fora. A precariedade 
do material era visível a cada passo dado, quando o papel retornava marcado, amas-
sado, rasgado, molhado até que não mais retornasse, decretando seu limite a partir 
do rasgo. 

Então caminhamos mediante o plástico bolha. A transparência do plástico muda 
toda a relação com o entorno, tornando possível ver através, ainda que uma visão tur-
va cheia de bolhas de ar. Suscetível ao vento, o material leve escapava mais facilmen-
te às mãos, ondulando, também se aglomerava rapidamente sob os pés. Sentimos 
algumas bolhas estourarem rente às solas dos sapatos e nas pontas dos dedos das 
mãos. Percebemos os olhares das pessoas paradas nos bancos, nas filas de lotérica; 
passantes apressadas da área central cheia de gente, como é costumeiro no início de 
cada mês. A resistência do plástico parecia maior que a de nossos braços e optamos 
pela troca do material, já próximos ao local determinado para finalizar a andança.

Figura 5: Patafísica: 
mediação-arte-
educação e Cidade + 
Contemporaneidade. 
Mediação da “Correia 
Humana” na semana 
do caminhar. Pelotas, 
2019. 

Fonte: Fotos de 
Liége Eslabão.
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Caminhar coletivamente sob um único fio. Esse parece ser o material que exige dos 
caminhantes a maior desigualdade de esforço: o primeiro da fila precisa conciliar a 
passagem do fio pelos sentidos horizontal — amparado pelas mãos acima da cabeça 
—, vertical — rente ao comprimento do corpo — e novamente horizontal — equili-
brando-o sob os pés —, ao passo que o último da fila precisa se preocupar em manter 
a linha tensionada para que essa passagem aconteça mais facilmente; os demais in-
tegrantes caminham mais facilmente, ocupando-se apenas com o equilíbrio forjado 
sobre a linha, e garantindo sua passagem por entre as mãos.

Seguimos até o centro da praça, onde nos acomodamos no chão para nos reco-
nhecer e conversar sobre as reverberações emergentes da andança, partilhando per-
cepções do interior da Coorreia Humana, das múltiplas materialidades com as quais 
nos relacionamos, mas também do exterior, dos olhares e falas de estranhamento 
que captamos na passagem, ao fraturar o fluxo cotidiano de uma tarde no centro da 
cidade de Pelotas. 

Narrativa 3 - Na galeria
Dos diversos grupos que recebemos para mediar, volta e meia cruzam nossos ca-

minhos educadores de diferentes lugares de atuação e em distintas situações da pro-
fissão: acompanhando as turmas, mediando a turma conosco e sendo mediado jun-
to, em cursos de mediação, como parceiros de pesquisa, na formação de mediadores. 

Essa terceira narrativa apresenta uma mediação que foi criada em função do gru-
po de visitantes que recebemos na exposição Desfronteiras4, um grupo de professo-
res-pesquisadores, acadêmicos do Programa de Pós-graduação em Educação da Fa-
culdade de Educação da UFPel. Querendo provocar o lugar e a postura do professor, 
realizamos uma fazeção que performava de maneira caricatural as maneiras de ope-
rar, os gestos, as falas, enfim, corporeidades de um professor “embrutecedor” (RAN-
CIÈRE, 2011). Problematizando uma pedagogia tradicional, “fundamentalmente 
preocupada com a maneira mais eficiente de transmitir esses saberes a um conjunto 
de aprendizes” (TADEU, 2002, p. 55). 

Denominamos essa fazeção de “Mediação da Mentira” (Fig. 6 e 7), já que as infor-
mações e explicações das obras eram mentiras inventadas pelos mediadores patafí-
sicos. Somente o discurso de uma obra exposta abordava o olhar intencionado pelo 
artista ou do ponto de vista do artista. 

Conduzimos o grupo pela galeria como professoras que despejavam o conheci-
mento das obras sobre os alunos, não havendo espaço para reverberações do que 
estava sendo atirado contra eles. Assim, a cada obra visitada, mirada, uma história 
inusitada repleta de mentiras mirabolantes e os olhares do grupo que, de tão enges-
sados, nem coragem tinham para rebater as inquietações que lhes sobrara. 

4   Exposição coletiva dos formandos dos cursos de Artes Visuais — Bacharelado e Licenciatura/CA/UFPel 
na galeria A Sala, ano de 2015.



A Extensão Universitária nos 50 Anos da UFPEL - Parte III - Cultura nº5 225

O estranhamento da arte gera distâncias abissais entre o sentir e o entender. 
Atuando várias vezes como professora-mediadora-embrutecedora nessa mediação, 
observava muitos corpos inquietos e indignados, mas ao mesmo tempo rígidos e ca-
lados. Conforme andávamos em grupo pela galeria ia aproximando-se o fim da ex-
periência que incomodava a todos até o momento em que a mentira era revelada. 
Nesse dia, chegando ao final do percurso, um dos professores-pesquisadores-visitan-
tes, atravessou a linha que retesava os corpos.  Então, quando estávamos falando da 
mentira de um trabalho com balões na água, que dizia que os balões eram próteses 
de silicone, foi demais para o grupo: “Alguém com três (03) seios?!” – exclamou um 
professor. O grupo caiu na risada e o clima tenso se esvaiu. Numa conversa que surge 
depois, trazemos à tona essa educação tradicional (TADEU, 2003) que detém saberes 

Figura 6 - Registro 
fotográfico 
da “Mediação 
da Mentira” 
da exposição 
Desfronteira: 
formandos Artes 
Visuais 2015 realizada 
em 2016.

Fonte: Acervo 
Patafísica.

Figura 7 - Registro 
fotográfico 
da mediação 
da exposição 
Desfronteira: 
formandos Artes 
Visuais 2015 realizada 
em 2016.

Fonte: Acervo 
Patafísica.
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em um mestre, traçando paralelos com os contextos em que vivenciamos a educação 
no nosso país, os processos que passamos e quão distante de compartilhar o conheci-
mento está essa ideia de professor-profeta.

Reverberações acadêmicas-sociais
O projeto, que começa com o propósito extensionista promovendo a media-

ção na galeria do Centro de Artes, A Sala, articula de forma inseparável atividades 
de ensino e pesquisa. Um projeto unificado. Os patafísicos reúnem-se semanal-
mente para estudo, escritas e pesquisas individuais e coletivas que são publicadas 
nos meios acadêmicos —anais de congressos, seminários, revistas, livros. Mais do 
que a democratização do pensamento produzido através de os nossos encontros, 
acreditamos na reiteração da discussão da experiência em arte e, sobretudo, com 
arte. Processos de escrita, exercícios e práticas artísticas são indissociáveis porque 
colocam em análise os incontáveis desdobramentos das relações sociais e políti-
cas já apontadas e inerentes ao campo acadêmico. Já que as mediações, reuni-
ões e estudos, além das ações em pesquisa, promovem a construção de textos e 
questionamentos que influenciam ou determinam as pesquisas dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso dos alunos mediadores no Centro de Artes.

Entre as ações de pesquisa, o grupo já participou como objeto de investiga-
ções de Programas de Pós-graduação, nível mestrado e doutorado de diferentes 
pesquisadoras do Brasil e de outros países. Um dos resultados desses contatos 
científicos é a criação da parceria com a professora Haydee Beatriz Escudero, da 
Universidad Nacional da Patagonia, San Juan Bosco. A parceria interinstitucional e 
internacional que articula dois “grupos Patafísicos” é chamada “Patafísica Patagô-
nia: grupo de estudos e pesquisa entre territórios mediados das artes”. Inaugurada 
com a vivência da professora Beatriz no grupo Patafísica da UFPel, em setembro 
de 2017 (quando residiu em Pelotas) essa parceria busca intercambiar ações de 
mediação dos territórios da arte, da educação e da comunidade para reafirmar o 
potencial intercessor artístico, político e filosófico da mediação. Realizando, para 
tal, uma produção articulada pela diferença através de investigação prática e te-
órica da arte contemporânea e seus agenciamentos com a educação e o urbano, 
estimulando a troca e o trânsito entre as experiências e pesquisas. 

Como outra reverberação e também fato desses questionamentos está a cria-
ção da disciplina optativa “Mediação artística: experimentações poéticoeducati-
vas”. E, atualmente, a alteração da estrutura curricular do curso de Licenciatura 
em Artes Visuais, tornando obrigatória a referida disciplina de Mediação Artística.

Atentos a essa importante mudança curricular, que já mostrava seus movimen-
tos antes mesmo da criação da disciplina, o grupo criou, geriu e desenvolveu o pro-
jeto de ensino “Zigoto: seminário de experimentações poeticoeducativas”5. Essa 
ação de ensino na forma de um seminário buscou ampliar e alcançar um maior nú-
mero de alunos da UFPel, principalmente do Centro de Artes, levando e amplian-
do as discussões, práticas/experiências de mediação; apontando a ação de mediar 
como ponto de atravessamento das formações do bacharel e do licenciando em 
Artes Visuais. Assim, durante o primeiro semestre de 2018 o Seminário foi organi-
zado e estruturado em quatro encontros mensais. 

5   Organizado pelo Grupo Patafísica: mediadores do imaginário — o Zigoto trata-se de um Seminário de 
Experimentações Poéticoeducativas dividido em quatro encontros com propostas ou proposições a partir de 
abordagem poética e educativa. 
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Trazendo a referência dos Domingos de Criação6, proposto por Frederico Mo-
rais em 1971, o Patafísica, pontou para cada um dos quatro encontros um título 
que enunciava uma temática — Praticar o cotidiano, Curadoria de si, Anotações do 
ar, Atravessar a linha para destecer fronteiras — e cada enunciado foi impulsiona-
do por perguntas tangentes ao campo da arte e da educação. Todos os encontros 
devolveram tais temáticas e perguntas a partir de ações poéticas às instituições 
formadoras do artista-educador. Promovendo e convidando ao acirramento dos 
limites entre práticas artísticas e educativas aos atuantes do campo das Licencia-
turas e do Bacharelados. 

Outra ação de formação realizada pelo grupo foi a participação da Formação de 
mediadores da 9ª Bienal do Mercosul — Porto Alegre, em 2013. A parceria ao Pro-
grama Redes de Formação, uma iniciativa para professores, mediadores e público 
curioso e interessado em arte, foi a principal ação do Projeto Pedagógico da 9ª 
Bienal do Mercosul. Tendo como objetivo constituir-se como uma ampla e dinâmi-
ca rede de formação e intercâmbio de práticas poéticas e educativas, o programa 
contou com o grupo Patafísica na condição de formador e tutor na formação dos 
mediadores inscritos e oriundos de Pelotas/RS, compartilhando com a 9ª Bienal as 
estratégias de formação desse educador. 

Ainda no sentido da promoção da mediação artística em espaços de arte e 
nos educacionais, em 2014 e 2015, o material educativo do Museu de Arte Leo-
poldo Gotuzzo/CA/UFPel foi criado, desenvolvido e executado pelo grupo, poste-
riormente distribuído para as escolas da cidade de Pelotas em 2016. A parceria 
com o MALG, que ocorreu em comemoração aos 30 anos do Museu, resultou num 
material didático-pedagógico que anseia produzir encontros com as imagens de 
obras das sete coleções do Museu. O material contempla um baralho de vinte e 
oito cartas (catorze pares de imagens) com imagens das obras, sete lâminas com 
reproduções das obras em tamanho A4 contendo em seu verso informações téc-
nicas, históricas e biográficas, e um livreto com cinco propostas de atividades que 
podem ser desenvolvidas e desdobradas nas escolas e/ou nas visitas ao MALG.

Após essa descrição de algumas ações importantes e marcantes para o grupo 
nas diferentes áreas de atuação — extensão, ensino e pesquisa — pensamos que 
talvez fosse necessário apresentar, nesse tópico de resultados, alguns números 
na tentativa de quantificar as experiências, delineando sutilmente esse lugar da 
pesquisa em mediação ainda pouco nítido nos campos tangentes. Assim, buscan-
do em nossos relatórios anuais, podemos contabilizar que durante os sete anos 
de existência do grupo mais de cento e cinquenta e cinco (155) mediações foram 
realizadas, além de trinta e cinco (35) acadêmicos envolvidos como mediadores-
-participantes do projeto e cento e sei (106) pessoas envolvidas em outras ações 
do projeto. Neste trajeto em torno de mil e quinhentas (1500) pessoas atingidas 
diretamente por nossas ações, por volta de vinte e sete (27) escolas e instituições 
de educação e de arte, mais de cento e cinquenta e cinco (155) artistas, mais de 
trinta (30) publicações etc. 

Parece importante, na atual conjuntura Federal de desqualificação tanto da ex-
periência como da pesquisa e suas produções acadêmicas, priorizar o rumo final 

6   Os Domingos de Criação eram realizados na área externa do MAM/RJ, e viam a cidade como extensão 
do Museu, e não o contrário. Definido por Morais como “manifestações de livre criatividade” (2013, p. 345) os 
Domingos foram tão potentes que aconteceram durante seis domingos entre os meses de janeiro e agosto do 
ano de 1971. Cada domingo abordou uma materialidade com uma espécie de orientação partilhada e aberta 
ao público por artistas propositores das vanguardas dessa década. Os Domingos trabalharam a experiência 
criativa na seguinte ordem: Um Domingo do papel, O Tecido do Domingo, O Domingo por um fio, Domingo 
Terra a Terra, o Som do Domingo e o Corpo a Corpo do Domingo.
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da escrita dos resultados, buscando a reverberação do projeto na formação dos 
estudantes dos cursos de Artes Visuais. As mediações artísticas em ambientes de 
arte, escolares e urbanos acontecem enquanto extensão, ensino e pesquisa, per-
guntando o papel do mediador enquanto artista-educador. Neste sentido, vê-se 
a escola como ambiente de potencial criador e a exposição de arte ou a rua com 
potencial educador. Enquanto artista-educador está distante de um transmissor 
de conhecimentos e informações, mas próximo de um mediador, o qual media a 
riqueza-potência de conteúdos, histórias, pontos de vista etc., envolvidos nesses 
ambientes. O hífen entre um artista e um educador verbaliza através dos discur-
sos da mediação o encontro como ambientação de potentes ações perguntado-
ras, erráticas, inventivas que são capazes de catalisar fundamentais atividades da 
pesquisa em Educação.

Enxergando o ato de educar enquanto arte, isto é como processo de criação, 
e por isso atento ao processo de construção dos saberes, como obra-experiência 
criada, a mediação Patafísica pode modificar a percepção do acadêmico em artes 
visuais com relação às intituições de educação, escola e universidade, bem como 
os espaços de arte e urbanos vendo-os como dispositivos criadores. 

Educar enquanto arte, como processo de criação. A mediação desborda as 
ações limítrofes da educação como formação cultural hegemônica, pois se faz na 
atenção aos processos singulares de construção dos saberes. Trazendo como pos-
sibilidade uma obra-experiência criada, a mediação Patafísica propõe a percep-
ção aprofundada do acadêmico em artes visuais com relação às instituições de 

educação, escola e universidade, bem como os 
espaços de arte e urbanos vendo-os como dispo-
sitivos criadores.

O espaço entre, constituído por trocas, pro-
põe a instauração do porvir: uma perspectiva do 
vir a ser arte-educação; conduzindo os acadê-
micos do campo como agentes produtores de 
questionamentos: “O que e como somos, gos-
tamos e queremos?”; “Em que lugar gostaría-
mos de estar e de chegar?”. Pensar a mediação 
Patafísica enquanto metodologia educativa e ar-
tística proporciona acreditar em uma nova con-
figuração para a educação institucional e para 
o ato de educar, propiciando ambientações que 
dão ênfase à produção de saberes coletiva (Fig. 
8). Uma mediação Patafísica, que acontece no 
encontro dos corpos, pondo, assim, a instituição 
também como um corpo a ser (re)experienciado 
(CLASEN; ROCHEFORT, 2016, p. 214).

Até depois...
Dizemos que a mediação Patafísica começa 

quando acaba. Como um nadador que mergulha 
na corrente-movimento do mar, corpo a corpo, 
e compõe pontos singulares de seu próprio cor-
po e intensidades com os de outro corpo, outro 
elemento que desmembra, que leva e empurra a 

Figura 8. Registro 
fotográfico de 
proposta de fazeção 
da “Trama” para 
escolas durante uma 
reunião do grupo 
Patafísica. Foto 
Carolina Rochefort. 

Fonte: acervo 
Patafísica.
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penetrar num mundo, e outro mundo, e outro mundo... Encontro consigo, enten-
dendo também sua esfera coletiva na subjetividade de cada presença. O mergu-
lhar, o voar…  

É pela metodologia dos encontros que intentamos o voo de outros besouros. 
Concebendo as mediações como espaços de potência de vida, enxergamos para 
além da presença do corpo, mas com o que cada corporalidade é capaz e traz con-
sigo (Fig. 9). Na medida que a mediação provém do encontro exterior com outros 
modos existentes, ela se explica pela natureza do corpo. Formadora e deforman-
te, coletiva e singular, que provoca e afeta corporalidades na aposta de uma ética 
para a vida. 

O Patafísica enquanto corpo coleti-
vo — entrelaçado por nó humano — é 
formado por membros e articulações 
que prezam por esse lugar inventivo 
entre a arte e a educação — eixo ao qual 
nos acomodamos como uma espécie 
de coluna vertebral. Nas possibilida-
des mediantes o grupo cria, expande, 
articula, propõe e experiencia práticas 
artisticoeducativas.
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